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Conducta 

incoherente 

Ha na discossão da chamada 

a creança qne tivesse praticado uma 
travessura. 

De qualquer modo, deve ficar 
bem accentuada a singularidade da 
conducta do Senado. Elle acha que 
a idéa da lei de imprensa foi mal 
formulada pelo sr. Adolpho Gordo, 
e o proprio autor da lei não está 
longe de concordar cm que, de 
facto, o seu trabalho é incompleto, 

«i de imprensa um ponto muito deficiente, impreciso. Em vez, po- 
.unoso, que se deve accentuar 
Todos os qne a defenderam foram 
unanimes era reconhecer qne o pro- 

rém, de tornar meticuloscT o exame 
das imperfeições, resolve não accei- 
tar emendas c approvar tudo como 

;ecto oo sr. Adolpho Gordo era está. Na terceira discussão, o pro- 
defeitooso e so servia como base de jecto definitivo apparecerá. 
estudos; mas, ao mesmo tempo que 
externavam essa observação, mani- 
festavam ura singnlar interesse em 
qce o debate da matéria sc fizesse 
de modo summario. v 

Assim, empenharam-se no sen- 
tido de que não apparecessem 
emendas ns segunda discussão. 
Como não fossem attendidos por 
um senador, deliberaram recusar, 
sem discutir, a emenda que elle 
propnzera; e a resposta que deram 
foi que, no período da terceira e 
ultima discussão, tratariam de re- 
modelar o projecto. 

Temos, pois, que o melhor pro- 
cesso de corrigir um projçcto de 
lei julgado defeituoso é o de en- 
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Quer dizer: nada impede que o 
projecto definitivo venha á tona 
inçado ainda, dc defeitos. Esses a rJ! 

O 
noss 
por 
pois 

pelo defeitos serão irremediáveis, 
menos quanto ao Senado. 

Por mais que se queira evitar, 
na apreciação deste incidente, o des- 
primor das allusóes pessoaes, a ver- 
dade é que não só o projecto, como 
todo -o curso que o mesmo vae 
tendo, offerece, a cada passo, os 
indícios os mais fortes do azedume 
em que, dir-se-ia, vive a alma do 
sr. Adolpho Gordo, sempre que os 
seus olhos poisam sobre as colu- 
mnas impressas dum jornal. 

Ora, as leis não sc fazem com o 
fígado, e é, afinal, sob o commando 
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curtar-lhe s marcha pelos prazos imperativo das suas vísceras que o 
do seu andamento regimental... sr. Adolpho Gordo está dirigindo 

O trabalho do sr. Adolpho Gor-' no Senado a campanha pela lei de 
do nem ao menos foi proposto em 
plenário. Elle o levou á commis- 
são de legislação e justiça, da qual 
é membro, e conseguiu que a com- 
missão o adoptasse. Já por essa 
maneira supprimiu ama das dis- 
cussões, pois é ponto pacifico da 
hermenenrica parlamentar que nm 
projecto de coromissão se deve con- 
siderar como tendo passado pela 
sua primeira discussão. Restavam, 
portanto, duas discussões, no perío- 
do das qnaes o assnmplo poderia 
ser estudado. 

Mas os homens que dominam o 
Senado quizeram snpprimir ainda 
uma outra discussão. Não a sup- 
pri miram formalmente, mas foi 

omo se o fizessem, pois, recusan- 
do-se a julgar o mérito da única 
emenda que não puderam impedir, 
deixaram, por outro lado, de apre- 
sentar novas suggestões em torno 
da matéria qne elles próprios de- 
claravam julgar mal formulada. 

E não ficaram por ahi. Requeren 
nm outro senador que sobre o pro- 
jecto se pronunciasse a commissão 
de Constitaição. Nada mais justo. 
O caso era de regulamentação dum 
texto constitncional e, assim como 
se justificava que sobre a parte 
penal se pronunciasse a commissão 
de justiça, nada desaconselhava — 
e até tudo indicava — que sobre a 
parte constitncional falasse a com- 
missão encarregada dos assumptos 
dessa especialidade. 

O Senado, " porém, não quiz 
ouvir a commissão de Consti- 
tuição. A singularidade da soa 

imprensa; e dirige-a com a mesma 
anciã tumultuosa com que, nas 
questões forenses, costuma compli- 
car as coisas mais simples. 
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O fempo 
COMMUNICANOS A DIRECTO- 

RIA DE «METEOROLOGIA; 
" j porj o p trio do de 6 horas 

da tarde de hoje, até 6 horas da tarde 
de amanhã : 

Districio Federal e hScihtrOy — 
Tempo, bom, passando a tnitavel, ag 
gravando-sc no fim do período, coxa 
cüuvas. Temperatura, noite quente, 
entrando em declínio de dia. Ventos, 
rondarão para o sul no decorrer das 
34 horas, com rajadas. 

Estado do Rio — Tempo, bom r*s* 
eando a instável, aggravando-«e no 
fim do período, salvo a léste onde de 
bom passará a instavfrl. Temperatura, 
entrará ern declínio. 

Tendência geral do tempo, após 6 
horas da tarde de amanhã — Múo, 
com chuvas. 

rama 
Para a carne bovina, posta em con 

sumo boje. nesta capital, foi affixado 
hontem, no .Entreposto dc S. Díogo, 
o preço de $700 réis, devendo ser cobra 
do ao publico, o máximo de i$200. 

ViCeKoe, i$5üo; porcos. 3^200 e 
carneiros ou cabritos 2$Soo# ■ (P ■ 
Correio 

boje conducta é evidente. Se as ca-1 

maras legislativas estabeleceram fres "Mcndora", para Dakar, Las Pai- 
H mas, Marselha e Gênova, c 'Southern 

■ para Ria da. Prata. 
discussões, ou tres phasas de dis 
cnssão, para que nellas se escla- Cross 
reçam todos os pontos dos pro- i 
jectos entregues ao seu estudo, é | Está ^ andamecto mais uma re- _ - , . u javsa.atwa. inato uma l K. que nao admittiram que se possa , 
deliberar num único turno de de- í°nna ** 161 doto"'. W a Ca- 
bale, mesmo sobre as coisas mini- ra» on<'c se <'eu 0 frente esbulho 
mas da vida. do caso fluminense, pretende ex- 

Que acontece, porém, agora, com pungir de defeitos, 
o Senado? Acontece qne elle, tendo Como se vê, nada mais sincero 
recebido uma proposta de lei sobre poderia irromper dos esforços pa- 
matéria da maior importância, re- trioticog daqaella casa do Congres- 
ronluve, cm primeiro logar, pelas __ . , _ j- i _ 
manifestações de grande parte dos so- Depo.s de rasgar um d.ploma e 
seus membros, qne a proposta não cfcar uraa anthmetKa de suffra- 
serve senão como ponto de partida Rios fantásticos ao sabor de con- 
para estudos mais calmos; e, visto veniencias políticas, ella passou á 
que se tornam imprescindíveis taes defesa da verdade do voto e talvez 
estados, resolve que os fará tão moralidade dos reconhecimentos, 
sõmente á ultima bora... Dahi a pressa com que retomou 

Fica, assim, determinado qne o 

no; 
voi' 
che 
ban 

S 
tão 
mer 
pas 
reg 
cut 
can 

1 
con- 
ca 
arte 
diar 
lissi 

sauí 
rioc 

lho 
tist 
liei 
dãc 

AE 
fei 
ap 
mi 
ret 
ve 
m< 

da 
7Ç 

vi 
qt 
;:i 
vc 

melhor systeraa de apreciar nm pro 
pressa com que retomou o 

projecto esquecido, no qual se esta- 
jecto de lei mal formulado é o de belecem mais algumas regras saL 
o não estudar inunediaiamcnte... 

A idéa de só se deliberar sobre 
a fôrma definitiva dá lei de im- 
prensa na phase de sua ultima dis- 
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vadoras... Ajude-a Deus na sua 
tarefa e nos seus zelos. 

por certo, nSo ê A'fa'ta dc bô?" 
intenções que padecemos no assum-.H 

cnssão apresenta um outro meou- 0s no5S03 legitlad<,re3 - 
vemente; o da irapossibriidaac, cm . . • -i- , 'JTí 

c;ue ficam os jornalisUs, de criti- f1 constantes vigtlias no encalço oh 
car, com resultado, o trabalho final da formula precisa que assegure im. 
dc commissão de justiça. aos seus mandatos a expressão fiel 

Certo, é possível sustentar que da vontade popular. • Se, alguma 
qualquer das duas camaras legisla- vez, entram no Congresso pela 
tivas de qne se compõe o Congresso {raude. logo depois de usurparem a 
Nacional esta apparelhada para vo- cadeira onde ge refestelam traUln 
tar uma lei de imprensa sem o con- . . . , j ' '..nJ:. j. de sanear o .futuro, evitando a re- curso dos conselhos aa imprensa. , , . . 
Mas o facto é que o autor dessa lei pebçao do escândalo de que bene- 
pediu insistentemente a critica dos ficiaram. São positivamente ho- 
iorualistas e nelia parece qnerer nestos. 
íirmar-se quando tiver de entregar Em verdade, a aurora das rei- 
ao plenário da outra camara, cs- vindicações democráticas não chega 
coimado dos erros imciaes, o pro- nunca_ jjaj nem por isso aquelles 
dueto de sua concepção legisla-  . , . _ .. .. proposr.os perdem o valor inestima- tn-a. r , . . , 

Nestas condições, como admittir ve' 1UC tom em si mesmos! 
que nm debate tio complexo, feito Venha, pois, a nova lei. E espe, 
dentro e fora do Parlamento, se rernds e continuemos a esperar, 
resolva no âmbito dc um único como das outras vezes, melhores 
torno regimental de discussão, e dia». ' 
precisamente o ultimo, oquelle era  ' I ' 
qne, pela própria circnmstancia dc o presidente da Republica rece- uni 
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ser o derradeiro, se torna impôs- beu hontem, em audiência, os ars. me 
sivel a efficacia da critica? Moraes Feruandife e Azevedo Pi- 

Além disao, sabendo-se, como se menleL 
sabe. que c na terceira discussão , . , 

o sr. Adolpho Gordo dará <5 Senado promelteu dar anda- çio 

jec 
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qUC V» ai . w —  — 
todas as galas ú lei de imprensa, mento ao projecto do Codigo Com- rcc. 
segue-se que, por emqnanto, o que mercial. A promessa, embora repe- 
ha não é um projecto, é nm tida, não passou de promessa, pois 
annnncio de projecto. _ nada mais se fez do que publicar o 

De forma que as criticas dc parecej. do sr. Marcilio de Lacerda, a a 
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agora valem apena._ pela 0 brircar ^ a5 
prcwao abitracta, nao se focalizam , * * r j 
na realidade dc nm facto existente, «o'»5 tór,4s A Tcíormi do «nonte- 

E que é qne se dará? O projeclo, pio do funccionalismo publico, em emo 
o verdadeiro, o da terceira dis- seu poder desde 1910, logrou dar um 
cussão, surgindo provavelmente com passo. Parecia que o Th escuro e 
o parecer sobre as emendas de plej 0 funccionaljsmo teriam satisfeitas . velhas aspirações, o primeiro na di- 

minuição de encargos, e o segundo 
na normalização do regimeu de 
egnaldade em que se encontra. 

Puro engano. O Senado deu, reaf- 

nario propostas nesse turno, devera 
ser unicamente votado! O Senado 
encontrar-sc-á nesta alternativa: ou 
approva, ou recusa; não pôde 
alterar... E, desta maneira, che- 
garemos ao remate porventura aca- 
riciado : a lei de imprensa não terá mente, o primeiro passo; mas não 

fez senão isso. 
Já houve quem chamasse a as- 

nem uma só discussão! 
Já quando ella apparecen, a pri- 

meira duvida foi sobre se se dc- da rua do Areai o tie- 
veria deliberar em matena de tu! 
ntnreza sob a vigência do estado dc 
sitio. Continuando presos muitos 
jornalistas, e havendo, por outro 
lado, a censura para os jornaes 

terio das boas intenções legislati- 
vas. O conceito, pelos modos, parece 
inteiramente justificado. 

parecia desleal que debaixo de um . O ministro da Fazenda transmit- 
ia] regimen se procurasse instituir A» 20 Ccngresso Kaciona! a men- 
. legiTlação estica co projecto 
ao sr. Adolpho Gordo. tura d0 credito especial de réis 

O nobre senador paulista rebateu para pagamento do que 
esta objecção com uma lógica de ^ devido a Alfredo Hyppolito Es- 
commissarío de policia. tnie, em virtude de sentença judi- 

— O estado de sitio, disse elle, ciaria, 
não tem sido obstáculo a qne os 
jornaea discutam o projecto; e, sc 
ha jornalistas presos, outros os 
sabstituiram. 

Houve quem se lembrasse dos 
caixeiros viajantes, apresentando á 
Camara um projecto de lei que lhes 
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Na realidade, a qnerer que seja , abatimento nas pas- 
esse o ponto de vista da réplica, u . , ,   ,„T 
a objecção não prevalece. Mas o ^e estradas de ferro e 50 olo 
que importa não c o caso da prisão sobre o frete das bagagens c mof- 
dos jornalistas: importa muito mais truarios. 
a circunstancia de que o Parla- A medida é justa e mais do que 
mento, para fabricar uma lei ordi- recommetidavel á actividade duvi- 
naria de mera regulamentação ou doja da itíisiatura Ictual. 
de processo, precise de aproveitar Comtud ^ „ fllct0 de se lem- 
o ambiente... A lei, assim decre- , , j * j s*  
tsda, será menos vexatória para a ^ar alguém, dentro da Camara ou 
imprensa do que humilhante para ^ Senado, de tratar dc um assuxn- 
o poder que a organiza. pto desses, é motivo de espanto. 

Os mais interessados cm qne se Mas tudo tem sua explicação. F 
não vote sob o estado de sitio mBÍs do que outros, esse caso do» 
uma medida dessa natureza não são. viajantes a merece, 
afinal, os escriplores ou os editores 0 d„u.ado que se lembrou de tal 

p^os^^^m^os do^srlamento. 1,10 providencia c paulista. «... p.ullrta 
O facto ainda mais se aggrava da opposição de verdade, e não da 

quando se vê qne, mesmo sob n antiga dissidência, de memorável 
pressão de todos esses elementos tradição na' política nacional. Foi 
moraes, o Senado se recusa a formu- ura dos "avulsos" que conseguiram 
lar o assumpto nas tres phases que romper a chapa official do gover- 
o Regimento lhe deu: e vae pro- no e offidosa da dissidência, 
curar no biombo da terceira e ulti- ^ situação de negocio, era 
ma discussão o abrigo de detrás do i- j 
qual envia o presente de sua lei, Prec,ao ""scgu.r o auxilio dos cai- 
timidamente, assustadamente, como xelros viajantes, qtã. «om pasaa- 
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